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APRESENTAÇÃO

Caro(a) leitor(a)
Como definir a engenharia? Por uma ótica puramente etimológica, ela é derivada 

do latim ingenium, cujo significado é “inteligência” e ingeniare, que significa “inventar, 
conceber”. 

A inteligência de conceber define o engenheiro. Fácil perceber que aqueles cujo 
oficio está associado a inteligência de conceber, dependem umbilicalmente da tecnologia 
e a multidisciplinaridade. 

Nela reunimos várias contribuições de trabalhos em áreas variadas da engenharia 
e tecnologia. Ligados sobretudo a indústria petroquímica com potencial de impacto nas 
engenharias. Aos autores dos diversos trabalhos que compõe esta obra, expressamos o 
nosso agradecimento pela submissão de suas pesquisas junto a Atena Editora. Aos leitores, 
desejamos que esta obra possa colaborar no constante aprendizado que a profissão nos 
impõe.

Boa leitura! 

João Dallamuta
Henrique Ajuz Holzmann

Rennan Otavio Kanashiro
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RESUMO: Instituições e empresas que 
apresentam risco pequeno ou médio a incêndios, 
especialmente as públicas, por motivos 
diversos, não desenvolvem e nem aplicam os 
procedimentos básicos de prevenção e combate. 
Neste sentido, seus funcionários, visitantes, ou 
até mesmo seu patrimônio estão vulneráveis a 
estes riscos. O quadro se agrava com o aumento, 
com o passar dos anos, da carga elétrica instalada 
nos estabelecimentos. Além disto, a maioria 
apresenta estruturas e instalações antigas, e com 
a manutenção preventiva precária ou inexistente. 
Essas razões aliadas à falta de procedimentos 
podem dificultar o combate ao princípio de 
incêndio, permitindo que este se propague com 
grande facilidade. Uma cultura de segurança 
dentro da maioria dessas instituições, como 
escolas e similares, tem que ser conquistada 
gradativamente, com envolvimento de todos, 
inclusive e principalmente da instituição, mesmo 
assim demora a se concretizar. O nosso projeto, 
no intuito de colaborar e colocar em prática 
algumas medidas importantes visa desenvolver 
dispositivos facilitadores de proteção e combate 
a incêndio para o Campus Maracanã do Cefet/
RJ. Um desses, os treinamentos, já está em 
funcionamento, e uma pesquisa mostrou que os 
alunos o aprovaram. Mas para melhorar esse 
dispositivo, é necessária uma frequência maior 
dos mesmos e/ou uma diversificação da forma de 
ensino/aprendizagem. Os treinamentos procuram 
de forma simples conscientizar os alunos, 
servidores e terceirizados sobre a importância da 
prevenção e do combate a incêndio. 
PALAVRAS CHAVE: Conscientização, 
prevenção, segurança. 
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CHANGE IN FIRE PREVENTION CULTURE IN PUBLIC INSTITUTIONS
ABSTRACT: Institutions and companies that present a small or medium risk to fires, especially 
the public ones, for different reasons, do not develop or apply the basic prevention and combat 
procedures. In this sense, the employees, visitors, or even their assets are vulnerable to these 
risks. The situation worsens with the increasing over the years, of the electric charge installed 
in the establishments. In addition, most of them have old structures and installations, with poor 
or nonexistent preventive maintenance. These reasons combined with the lack of procedures 
can make it difficult to fight the fire outbreaks, allowing it to spread with great ease. A safety 
culture within most of these institutions, such as schools and the like, has to be achieved 
gradually, with the involvement of all, including and mainly the institution, even so it takes 
time to materialize. Our project, in order to collaborate and put into practice some important 
measures, aims to develop devices that facilitate protection and fire fighting for the Maracanã 
campus of Cefet/RJ. One of these devices is already in operation and a survey showed that 
students approved it. However, to improve this device, a greater frequency of the same and/
or a diversification of the form of teaching/learning is necessary. The training seeks to make 
students, employees and contractors aware of the importance of preventing and fighting fires 
in a simple way.
KEYWORDS: Awareness, prevention, safety

1 |  INTRODUÇÃO
O fogo é muito importante para a humanidade. No passado, quando este foi 

descoberto foi um símbolo de força, depois trouxe a possibilidade dos diversos grupos 
produzirem alimentos, conseguirem se aquecer e terem uma forma de iluminação para 
os ambientes (Pastl, 2012). Atualmente, o fogo faz com que empresas possam produzir 
máquinas, alimentos, ferramentas através de grandes fornos e caldeiras, além de, 
movimentar grandes máquinas gerando locomoção de diversos materiais (Camillo Júnior, 
2004). 

O homem, no passado, quando descobriu o fogo, vivia em cavernas distantes uma 
das outras. Com o tempo, a humanidade começou a se aproximar e viver em pequenas 
aldeias, onde as casas eram feitas de madeiras e materiais de fácil combustão (Pastl, 
2012). A forma de conviver mudou muito e nos dias de hoje, as pessoas vivem em grandes 
cidades, com grandes prédios que estão um bem próximo ao outro, transformando as 
construções muitas vezes em um único aglomerado. As empresas também estão cada 
vez maiores, com um número muito grande de equipamentos elétricos e/ou mecânicos, 
demandando um cuidado muito maior do que no passado, além de gente. No futuro, a 
tendência é a proporção de equipamentos nas empresas e em casa serem bem maiores. 

A humanidade precisa do fogo, e este foi, é e será sempre essencial para o mundo, 
mas o fogo além de útil também é perigoso. Este ao mesmo tempo que colabora para 
produzir riquezas ou alimentar muitas famílias pode destruir um lar, uma empresa, matar 
uma pessoa ou várias ao mesmo tempo. Então, como se deve conviver com o fogo? O 
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fogo deve estar sempre sob controle, de forma que, sirva para a sua finalidade e depois 
seja apagado, ou deixe de existir. Mas isto é possível? Sim, este é muito útil para não ser 
utilizado, mas precisa sempre estar controlado, em todas as situações onde é usado.  

Entretanto, o fogo pode já começar descontrolado. Nesse caso, o fogo passa a ser 
um incêndio, e esse é destruidor, indesejável e descontrolado. Os incêndios podem ser 
provocados de diversas formas, ou seja, podem ser propositais, acidentais ou por causas 
naturais. Buscar evitar os incêndios, saber o que pode provocar os mesmos, se prevenir 
para que estes não ocorram é fundamental para evitar grandes acidentes, ou até mesmo, 
os pequenos. 

2 |  DESENVOLVIMENTO
O tema central desta pesquisa envolve a prevenção e o combate a incêndio dentro 

de instituições e/ou empresas de risco pequeno ou médio. Todos os estabelecimentos 
têm obrigações relacionadas com a prevenção e combate a incêndio é devem seguir 
leis, portarias e normas que especificam tais regras e procedimentos, adotados para o 
bom funcionamento dos diversos ambientes. Conforme enfatiza Moraes (2013), a Norma 
Regulamentadora 23 prevê que:     

Todos os empregadores devem adotar medidas de prevenção de incêndios, 
em conformidade com a legislação estadual e as normas técnicas aplicáveis. 
O empregador deve providenciar para todos os trabalhadores informações 
sobre: a) utilização dos equipamentos de combate ao incêndio; b) 
procedimentos para evacuação dos locais de trabalho com segurança; c) 
dispositivos de alarme existentes. (MORAES, 2013:231)

A NR 23 informa que as medidas de prevenção e combate a incêndio devem estar 
em conformidade com a legislação estadual. E o Novo COSCIP (código de segurança 
contra incêndio e pânico), criado pelo Decreto nº 42, de 17 de dezembro de 2018, exige 
que edificações com área menor ou igual a 900m² e até 02 pavimentos (que são as de 
pequeno porte) tenham, no mínimo, extintores, sinalização de segurança, iluminação de 
emergência e saídas de emergência. E se seus estabelecimentos foram maiores, o número 
de exigências aumenta.  Segundo as generalidades do Decreto n° 42 (2018):

O COSCIP estabelece normas de segurança contra incêndio e pânico, 
destinadas à proteção da vida, do patrimônio e do meio ambiente, a serem 
aplicadas às edificações e áreas de risco, no âmbito do Estado do Rio de 
Janeiro.

A partir dos dados acima, percebesse que todas as empresas de risco pequeno e 
médio deveriam ter os procedimentos mínimos sobre a prevenção e o combate a incêndio, 
como por exemplo o Cefet/RJ. 
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Entretanto, como colocar em prática as medidas básicas de prevenção e combate 
a incêndio? As instituições e/ou empresas devem dispor de informações sobre: utilização 
dos equipamentos de combate ao incêndio; procedimentos para evacuação dos locais 
de trabalho com segurança; e dispositivos de alarme. Uma das formas mais fácil de se 
conscientizar as pessoas é através de treinamentos. 

Segundo Soluri (2015):

A ausência ou desconhecimento de procedimentos, aliados à falta de 
treinamento para a realização das tarefas, também acarretam acidentes de 
trabalho e ambientais. (SOLURI, 2015:3)

Infelizmente, não existe uma cultura de segurança no CEFET/RJ, principalmente de 
prevenção a incêndios, embora o nosso projeto não tenha esse objetivo, os participantes 
desenvolveram treinamentos para os servidores, os alunos e os trabalhadores terceirizados. 
Nesta etapa os bolsistas conseguiram ministrar aulas para diversos grupos, na semana 
interna de prevenção de acidentes do trabalho (SIPAT), minicursos na EXPOTEC, e 
treinamentos para turmas do ensino integrado do 4° ano do Cefet/RJ campus maracanã. 

O objetivo do projeto, de criar uma conscientização sobre prevenção e combate 
a incêndio dentro do Cefet/RJ campus maracanã, não estava se concretizando, pois as 
pessoas eram treinadas aleatoriamente, e não ficavam na instituição ou nem eram da 
instituição, pois só eram treinadas pessoas dentro de eventos e alunos do 4° ano dos 
cursos técnicos, não sendo possível assim, criar uma cultura de prevenção.

Em 2019, os treinamentos já estavam consolidados, tanto em relação aos materiais, 
quanto aos participantes, tudo estava pronto para atender ao nosso objetivo, faltava apenas 
ter um público alvo adequado.  Após muitas reuniões, o grupo resolveu fazer treinamentos 
para as turmas que estavam cursando o 1° ano do ensino integrado, pois estes alunos 
ficariam no Cefet/RJ por 4 anos, e utilizariam os conhecimentos adquiridos dentro do 
próprio campus. Além disto, com o passar dos anos, mais e mais turmas serão treinadas, 
criando uma massa de alunos conscientizados sobre prevenção e combate a incêndio. Em 
quatro anos, todos os cursos do integrado estariam treinados, tendo aproximadamente 
1320 alunos conscientizados dentro da instituição a partir de 2023.

Em 2019, foram treinadas 05 (cinco) turmas do ensino integrado, 1BSEGINT, 
1AINFOINT, 1BTELINT, 2BELINT e 1BEDINT. As aulas foram sobre prevenção e combate a 
princípio de incêndio, os elementos do fogo, como este se propaga, como evitar o incêndio, 
as classes de incêndio, os agentes extintores para cada classe de incêndio, técnicas 
básicas de primeiros socorros na parte teórica e como utilizar um extintor em uma pequena 
parte prática. 

O envolvimento dos alunos nos treinamentos é excelente, eles participam bastante, 
respondem as perguntas, e no final são aplicadas algumas questões envolvendo todo o 
conteúdo que eles acertam com facilidade. Naquele momento o grupo que ministra os 
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treinamentos tem certeza que eles conseguiram aprender, além deles demostrarem isto 
através de suas falas. 

Os cursos a princípio atendem ao objetivo do projeto, mas algumas perguntas 
surgem depois do primeiro ano de treinamentos deste tipo. Os alunos se lembram do 
treinamento de prevenção e combate a incêndio?  Eles se lembram dos agentes extintores 
que apagam cada tipo de fogo? Precisam de treinamento de PCI todo ano, para fixar melhor 
o conteúdo? Precisam de outra forma de ensino/aprendizagem para fixar o conteúdo sobre 
PCI? Será que os alunos aprenderiam melhor através de um jogo sobre PCI? Será que 
estes têm facilidade de usar um extintor? Qual seria a dificuldade, o tipo de agente extintor 
ou de como manuseá-lo?

Para verificar se o objetivo do projeto estava sendo cumprido foi elaborado um 
questionário para elucidar nossas dúvidas.

3 |  METODOLOGIA
Este trabalho descreve um estudo sobre “Prevenção e combate a incêndio” no 

campus do Maracanã do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 
Fonseca (Cefet/RJ), sendo classificado como uma pesquisa do tipo qualitativa. (LAKATOS, 
2005) Uma instituição federal de ensino que oferece cursos técnicos integrados ao ensino 
médio, subsequentes, tecnológicos, de graduação e de pós-graduação. Para desenvolver 
uma conscientização sobre prevenção a incêndio, um treinamento básico foi criado, a 
princípio, em 06 (seis) turmas do 1° ano do ensino integrado. Utilizou-se um questionário 
para verificar se o treinamento estava adequado aos objetivos do projeto. A coleta de dados 
foi realizada no ano de 2020, sendo utilizado um questionário com perguntas pré-formuladas 
voltadas ao treinamento de alunos, o qual foi aplicado através do link:https://docs.google.
com/forms/d/1vG1ebpT9222cPHRHPw4icRyrl3wgl4Bpqlq3aQP4o/edit?usp=sharing. O 
instrumento da pesquisa possui 10 (dez) perguntas diretas.

Além de ser uma pesquisa exploratória, pois tem o objetivo de entender se o 
treinamento consegue conscientizar os alunos a partir do conteúdo proposto. Do ponto de 
vista dos procedimentos técnicos adotados (LAKATOS, 2005), compreende o levantamento 
de material publicado em mídia impressa (pesquisa bibliográfica) e de normas técnicas e 
decretos citados neste trabalho. (pesquisa documental).

4 |  RESULTADOS 

4.1 Documental
O treinamento foi criado com o proposito de conscientizar os alunos do ensino 

integrado de forma fácil, com uma linguagem apropriada, mas contendo todo o material 
necessário. Conforme segue:

https://docs.google.com/forms/d/1vG1ebpT9222cPHRHPw4icRyrl3wgl4Bpqlq3aQP4o/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/forms/d/1vG1ebpT9222cPHRHPw4icRyrl3wgl4Bpqlq3aQP4o/edit?usp=sharing
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Para combater o fogo indesejável ou o incêndio é preciso conhecer seus elementos, 
verificar como fazer a prevenção, compreender como ele se propaga e por último saber 
como extingui-lo. 

O fogo é uma reação química entre quatro elementos, que emite luz e calor, conforme 
cita Camillo Junior (2004):

O fogo é um processo químico de transformação, também chamado de 
combustão, dos materiais combustíveis e inflamáveis, que, se forem sólidos ou 
líquidos, serão primeiramente transformados em gases, para se combinarem 
com o comburente (geralmente o oxigênio), e, ativados por uma fonte de calor, 
iniciarem a transformação química, gerando mais calor e desenvolvendo uma 
reação em cadeia. (Camillo Junior, 2004:15).

Os elementos do fogo são quatro: combustível, comburente, calor e reação em 
cadeia. Dois desses elementos, o combustível e o comburente, estão presentes na maioria 
dos locais. O combustível é toda substância capaz de queimar, servindo de campo de 
propagação do fogo, como por exemplo, a mesa, o ar condicionado, o GLP, a cadeira, a 
tinta, entre outros. Já o comburente normalmente é o oxigênio.

Portanto, constatamos que é difícil encontrar um lugar onde estes não estejam 
presentes, porém estes dois elementos não são suficientes para originar o fogo indesejável, 
ou seja, o incêndio, daí a importância de estudarmos os outros dois elementos, o calor e a 
reação em cadeia. 

O calor, dentro dos diversos ambientes, é o elemento que inspira o maior cuidado, 
pois através de uma chama, podemos provocar um princípio de incêndio, basta os materiais 
combustíveis cheguem aos seus respectivos pontos de fulgor. Como Silva (2007) cita:

É a temperatura mínima na qual o corpo combustível começa a desprender 
vapores, que se incendeiam em contato com uma chama ou centelha (agente 
ígneo) externa, entretanto, a chama não se mantém, devido a insuficiência da 
quantidade de vapores que são liberados nesta temperatura. (SILVA, 2007:15) 

E com o aumento ainda maior desta temperatura se obtém o ponto de combustão. 
Como menciona Silva (2007):

É a temperatura mínima na qual o corpo combustível começa a desprender 
vapores, que se incendeiam em contato com uma chama ou centelha (agente 
ígneo) externa, e mantém-se queimando, mesmo com a retirada do agente 
ígneo, face a quantidade de vapores liberados àquela temperatura, bem 
como o aumento da temperatura provocada pela queima. (SILVA, 2007:15)

A partir deste momento surge o quarto elemento, a reação em cadeia, o aumento do 
calor faz com que ocorra desprendimento de mais gases e vapores, que se transformam 
através da liberação de radicais livre e geram mais reações entre dos diversos materiais.

Entretanto, o incêndio pode acontecer! E neste caso deve-se evitar que este se 
alastre. Para isto é preciso conter a propagação dos incêndios, as formas usuais são: 
condução, convecção e irradiação (ou radiação). Como cita Camillo Junior (2004):
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O fogo de propaga por contato direto da chama com os materiais combustíveis, 
pelo deslocamento de partículas incandescentes, que se desprendem de 
outros materiais já em combustão, e pela ação do calor. (CAMILLO, 2004: 27)

A condução é a propagação do calor molécula a molécula, ou seja, de forma resumida, 
a melhor forma de prevenção é não ter materiais combustíveis próximos. Por outro lado, ter 
materiais retardante a chama ou isolante, para conter no interior de equipamentos, o calor 
(como um forno, por exemplo). 

A convecção é a transferência de calor pelo movimento ascendente de massas de 
gases ou de líquidos dentro de si próprios, ter escadas de emergência com porta corta fogo 
dentro de grandes edificações é uma ótima forma de prevenção, mas mesmo em pequenos 
ambiente se pode restringir ao máximo o fogo ou a fumaça, deixando-os o mais herméticos  
possível. 

Já a irradiação ou radiação é o calor que se transmite por ondas caloríficas através 
do espaço, sem utilizar qualquer meio material. Uma forma de proteção e/ou precaução é 
construir prédios distantes um dos outros, para que em caso de incêndio o fogo não passe 
para outras construções.

O incêndio ocorre quando a prevenção falha, pode ser um descuido, consequência 
de um acidente ou ser provocado intencionalmente, neste caso, deve-se combate-lo. Mas 
como? O fogo é formado por quatro elementos se tirar um ou mais de um deles o fogo se 
extingue. Conforme enfatiza Pastl (2012):

Métodos de extinção: abafamento, resfriamento, remoção e quebra da reação 
química.  Os métodos de extinção do incêndio baseiam-se na eliminação de 
um ou mais elementos do tetraedro do fogo. (PASTL, 2012: 12)  

A extinção através do resfriamento significa a retirada de calor numa velocidade 
maior do que a gerada, de todos os agentes extintores a água é que tem maior efeito de 
resfriamento, baseado na sua grande capacidade de absorção de calor. Já a extinção por 
abafamento se baseia no ponto de que cada reação química somente se processa segundo 
quantidades pré-estabelecidas, ou seja, é baseado na redução ou retirada do oxigênio, um 
agente extintor típico é o CO2.

Remoção está baseada na retirada, diminuição ou interrupção, com suficiente 
margem de segurança, do campo de propagação do fogo, do material que ainda não foi 
atingido pelo incêndio, como por exemplo o acero na floresta. Já a quebra da reação química 
consiste em interromper a reação em cadeia, sem remoção de combustível, resfriamento 
direito ou diluição do oxigênio, fazendo-se a interrupção do fenômeno, com aplicação de 
um produto químico. 

O resumo acima facilita a compreensão do fogo, mas é preciso conhecer as classes 
de incêndio, os melhores extintores para cada uma dela e conhecer as técnicas para utilizar 
os extintores. Segundo Silva (2007):
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Para que as ações de combate a incêndio tivessem a máxima objetividade 
e rendimento, com o emprego correto de um agente extintor, os corpos 
combustíveis foram agrupados em Classes de Incêndio. (SILVA, 2007: 21)

Os incêndios da classe “A” acontecem em materiais sólidos (madeira, papel, tecidos, 
borrachas etc.) queimam em profundidade e na superfície, por este motivo precisa de um 
agente que resfrie por dentro e por fora, que absorva o calor, como a água.  Já os da classe 
“B” são fogos em líquidos combustíveis e inflamáveis, queimam na superfície, por isto 
precisa de um agente que abafe, criando uma camada entre o combustível e o comburente, 
como a espuma, o CO2 e o pó químico seco (PQS).

Os materiais energizados são da classe “C”, os agentes mais apropriados são o CO2 
e o PQS, pois não conduzem eletricidade, sendo o CO2 o melhor, porque não deixa resíduo. 
Existe também a classe “D” que são os materiais pirofóricos (magnésio, zircônio, titânio 
etc.), estes fogos são muito difícil de controlar e extinguir, por isto, só deve ser usado pó 
químico especial ou cloreto de sódio. E por último, a classe “K”, os incêndios em cozinhas, 
onde já aparecem os três elementos do fogo (combustível, comburente e calor), o agente 
mais apropriado é o acetado de potássio.

Depois de conhecer as classes de incêndio, é necessário saber como funciona os 
extintores portáteis. Estes são utilizados para apagar um princípio de incêndio, pois sua 
carga é reduzida. O modo correto para usar o extintor é: verificar o agente, identificar qual a 
classe de incêndio que ele extingue, cortar o lacre, retirar a trava, testar o extintor, caminhar 
até o fogo, direcionar o esguicho da mangueira para a base do fogo, apertar o gatilho, 
movimentar a mangueira em forma de zigue-zague até apagar o princípio de incêndio, e 
por precaução não chegar muito próximo ao incêndio. 

Este conteúdo foi ministrado para os alunos, em 2 (duas) horas através de slides 
para atender a toda parte teórica, e trabalhando em extintores para as demonstrações 
práticas. Os alunos se mostraram interessados e pela fala destes, o grupo verificou que 
estavam aprendendo com muita facilidade.     

4.2 Coleta de dados
O questionário realizado esboça uma amostra do conhecimento obtido pelos alunos, 

a partir dos treinamentos ministrados. Através desse levantamento o grupo vai decidir se os 
treinamentos estão de acordo com o objetivo do projeto.

Conforme enfatiza Gil (2007): 

Entre as vantagens dos levantamentos, temos o conhecimento direto da 
realidade, economia e rapidez, e obtenção de dados agrupados em tabelas 
que possibilitam uma riqueza na análise estatística. Os estudos descritivos 
são os que mais se adéquam aos levantamentos. Exemplos são os estudos 
de opiniões e atitudes (GIL, 2007:52).

Em 2019, foram realizados 05 (cinco) treinamentos com as turmas 1BSEG, 
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1BTEL, 1BEL, 1BED e 1AINFO, e em 2020, 01 (um) com a turma 1BSEG 2020 no final de 
fevereiro, num total de 182 alunos. Para verificar se os treinamentos estavam adequados, 
o grupo criou uma pesquisa virtual através de: https://docs.google.com/forms/d/1vG1ebp
T9222cPHRHPw4icRyrl3wgl4Bpqlq3aQP4o/edit?usp=sharing, com um questionário sobre 
dispositivos facilitadores de prevenção e combate a incêndio, com as seguintes perguntas: 

Questão 1 - Qual o seu nome? 
Dos 182 (cento e oitenta e dois) alunos que fizeram o treinamento, 101 (cento e 

um) responderam ao questionário e se identificaram adequadamente. Com isto, todos os 
alunos que responderam e os que não responderam estão registrados, podendo, no futuro, 
desenvolver outra pesquisa para atender este último público, pois 44% (quarenta e quatro 
por cento) não responderam ou não tiveram acesso à internet, devido ao isolamento social 
imposto pela crise sanitária devido à pandemia de COVID-19 a partir de março de 2020.  

Questão 2 - Qual a sua turma? 
O objetivo desta questão é saber se todas as turmas participaram da pesquisa. 

Apesar de nem todos os alunos terem respondido, foi possível visualizar que todas as 
turmas participaram da pesquisa. O que é muito importante! Pois todos os cursos de 
segurança do trabalho, eletrotécnica, informática, telecomunicações e edificações estão 
representados neste questionário. 

Questão 3 - Você ainda se lembra do treinamento de prevenção e combate a 
incêndio dado pelo projeto? 

Dos 101 (cento e um) alunos que responderam, 71,3% (setenta e um, três por cento) 
disseram que lembram do treinamento conforme o gráfico 1, isto é um bom indicador, pois 
o objetivo do projeto é que eles levem este conhecimento para a vida toda.

Gráfico 1

Questão 4 - Você se lembra dos agentes extintores que apagam cada tipo de fogo? 
Esta questão é fundamental para a análise do objetivo do projeto, somente 65,3% 

https://docs.google.com/forms/d/1vG1ebpT9222cPHRHPw4icRyrl3wgl4Bpqlq3aQP4o/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/forms/d/1vG1ebpT9222cPHRHPw4icRyrl3wgl4Bpqlq3aQP4o/edit?usp=sharing
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(sessenta e cinco, três por cento) sabem qual o agente adequado para cada tipo de classe 
de incêndio (gráfico 2). Isto quer dizer que, com o tempo os alunos vão esquecendo do 
conteúdo dos treinamentos, o que não é bom. O projeto precisa que os alunos treinados 
absorvam o conteúdo e que a qualquer momento possam utilizá-lo. O Percentual desta 
questão deveria estar próximo de 90% (noventa por cento).   

Gráfico 2

Questão 5 - Você acha que precisa de treinamento de prevenção e combate a 
incêndio todo ano, para fixar melhor o conteúdo? 

As respostas da questão 5, respondem a questão 4, ou seja, 93,1% (noventa e três, 
um por cento) dos alunos entendem que é necessário treinamento todo ano (gráfico 3). 
Esse dado indica que o projeto precisa pensar em como retreinar ou relembrar o conteúdo 
de prevenção e combate a incêndio todos os anos.

Gráfico 3
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Questão 6 - Você acha que precisa de outra forma de ensino/aprendizagem para 
fixar o conteúdo sobre prevenção e combate a incêndio? 

No gráfico 4, 52% (cinquenta e dois por cento) dos alunos acham que precisam de 
outra forma de ensino/aprendizagem, mas talvez por não saber sobre como seria essa 
forma, praticamente metade não respondeu positivamente.

Gráfico 4

Questão 7 - Você aprenderia melhor através de um jogo de prevenção e combate 
a incêndio? 

A resposta para a questão n° 6 veio em seguida (Gráfico 5), onde 89% (oitenta 
e nove por cento) dos alunos acham que aprenderiam mais se existisse um jogo sobre 
prevenção e combate a incêndio. Essa última resposta pode ser a solução para podermos 
diversificar os treinamentos, criando formas de ensino/aprendizagem, para ministrar em 
todos os anos.

Gráfico 5
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Questão 8 - Você tem facilidade para usar um extintor de incêndio? 
Sessenta e cinco por cento (65,7%) dos alunos têm dificuldade de usar um extintor 

(Gráfico 6). Isto mostra que os treinamentos precisam ser mais frequentes, conforme a 
questão 4, mas além disto, é preciso ter mais aulas práticas, para fixar melhor os agentes 
de cada tipo de fogo e para os alunos terem mais facilidade para utilizar os extintores.

Gráfico 6

Questão 9 - Você acha adequado a existência de um agente para que você não 
precisasse se preocupar com qual tipo de fogo está combatendo? 

Os alunos, na sua maioria (86,1%), acharam que se tivessem um só agente para 
apagar o incêndio, seria muito melhor (Gráfico 7). Estes estão corretos, em um princípio de 
incêndio, o tempo é fundamental para a sua extinção. Se não se perde tempo escolhendo 
o agente, se ganha tempo no combate. Hoje em dia, temos alguns agentes extintores que 
atuam nas classes A, B e C, e facilitam muito o combate.

Gráfico 7
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Questão 10 - Você acharia mais fácil utilizar uma espécie de bola extintora no lugar 
dos extintores utilizados atualmente?

Sessenta e dois, quatro por cento (62,4%) dos alunos acham que uma bola extintora 
é melhor que um extintor na hora de combater o fogo (gráfico 8), isto demostra que, estes 
têm um certo receio de utilizar o extintor, pois com uma bola os alunos não teria várias 
etapas para vencer antes de extinguir o fogo. Mas eles nunca foram treinados com uma 
bola extintora, e esta é uma proposta para o futuro.   

Gráfico 8

No passado, criavam-se máquinas e equipamentos e as pessoas tinham que se 
adaptar a estes. Atualmente, o processo acontece diferente. Todos os fatores devem ser 
concebidos e organizados em função das características das pessoas que o executam 
(SOLURI, 2015). Através de métodos adequados, os treinamentos, se tornaram 
fundamentais para o bom andamento do Cefet/RJ. E no futuro, a partir deste projeto piloto, 
os treinamentos poderão ser estendidos para outras instituições.  

5 |  CONCLUSÃO 
Através da pesquisa realizada, o grupo concluiu que os treinamentos atendem ao 

objetivo proposto. Nosso estudo mostra que os alunos aprovaram o conteúdo e querem se 
aperfeiçoar. Nosso projeto, para isto, vai fazer algumas alterações na sua metodologia para 
melhorar o ensino/aprendizagem. Vamos treinar os alunos desde o 1° ano até o último ano. 
Este novo modelo vai ser aplicado através de aulas e/ou através de jogos inteligentes sobre 
prevenção e combate a incêndio.

A formação e a informação são fundamentais para a prevenção, e a utilização de 
metodologias adequadas para criação de uma cultura de prevenção a incêndios podem 
mitigar os impactos decorrentes de um sinistro indesejável. A implantação de medidas 
preventivas pode salvar a vida dos alunos e de outras pessoas. Além disto, quanto mais 
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pessoas treinadas, mais prevenção teremos, consequentemente o número de incêndio 
será reduzido, diminuindo os riscos com patrimônio.
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